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Assunto: Requerendo, com fulcro no artigo 112 c/c 117, inciso XVIII da 
Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de 
Leis, um VOTO DE CONGRATULAÇÕES, com a população do Estado da 
Paraíba, pela comemoração do “DIA NACIONAL DO SURDO”, 
comemorado no dia 26 de setembro de 2020.  

 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência a Coordenadoria do 
Centro de Apoio ao Surdo da FUNAD – Rua Orestes Lisboa, s/n – Conjunto 
Pedro Gondim – CEP 58.031-090 – João Pessoa - PB. 

JUSTIFICATIVA PARA O PLEITO 

 
 
Senhores e Senhoras Deputados, 
 
O dia 26 de setembro é um dia importante para a comemoração, pois no ano 
1857 foi criada a primeira Escola de Surdos no Brasil na cidade de Rio de 
Janeiro. Na época, o Imperador Dom Pedro II convidou o professor Surdo Huet, 
da França para vir ao Brasil para lecionar aulas com crianças Surdas no prédio 
que se chamava Instituto Imperial de Surdos-Mudos, hoje INES - Instituto 
Nacional de Educação de Surdos, onde os Surdos foram internados para 
serem educados, o professor lecionava em Língua de Sinais Francesa que 
influenciou diretamente na construção da Língua Brasileira de Sinais. O INES 
atualmente é uma Escola Bilíngue para Surdos com apoio do Governo Federal 
e também tem Ensino Superior onde Surdos e ouvintes podem estudar em 
cursos bilíngues. 
 
Sobre cor, Azul foi escolhida pelo Dr. Paddy Ladd (surdo), usado em laço de 
fita na cor azul como símbolo, e representa no XIII Congresso Mundial de 
Surdos na Austrália, durante a cerimônia que faz lembrança das Vitimas 
Surdos da opressão e Audismo. 
 
No processo de criação do nome "Setembro Azul", o azul também simboliza 
para a Comunidade Surda o período da Segunda Guerra Mundial em que as 
PcD deviam usar uma faixa de cor azul fixada no braço, sendo identificados e 
mortos pelos Nazistas, porque eles acreditam que as pessoas com deficiência 
eram incapazes e dentre estes, os surdos eram classificados, não reconheciam 
o potencial dos Surdos. A comunidade surda ainda escolheu a cor Azul 
Turquesa, por ser uma cor "viva" para representar o SER SURDO, por não 
termos vergonha de sermos surdos, pois nós temos a nossa própria Língua de  
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Sinais que faz parte da Cultura Linguística e também lutamos por sermos 
respeitados pela Sociedade Brasileira. 
 
 Passamos por várias lutas e conquistamos muitos de nossos objetivos, 
marcados em Leis que tem como princípio o respeito aos Surdos e a sua 
diferença, como, por exemplo, a Lei de Acessibilidade Nº 10.098 de 19 de 
dezembro de 2000. 
 
 Por isso que no mês “Setembro Azul” é importante o movimento surdo, como 
um momento de oportunizar a sociedade brasileira o acesso à informações. 
Utilizamos a cor Azul Turquesa como conceito de SER SURDO, em memória 
das pessoas Surdas: por suas lutas e conquistas até então, levantando a nossa 
bandeira da Cultura Surda. 
  
É importante que todos os órgãos públicos e a sociedade brasileira reflitam 
sobre os Surdos, sobre a comemoração no Dia Nacional do Surdo, 
compreendendo os Surdos como cidadãos iguais aos outros, dando-lhes uma 
atenção mais justa e respeitando a Cultura Surda e a língua da Comunidade 
Surda.  
 
Por essa razão esta Augusta Casa de Leis sente-se honrada em prestar essa 
singela homenagem. 
 
 
 

Sala das Sessões, 28 de setembro de 2020. 

 

 

 

 
 

 
 


